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O HPV acomete milhares de pessoas e é 
um dos principais causadores do câncer de 
colo uterino em mulheres. A doença pode 
não apresentar sintomas iniciais e, por isso, 
faz-se necessário o uso de preservativo e a 
vacinação adequada para prevenção 

O 
Março Lilás é destinado à conscientiza-
ção e ao combate ao câncer no colo do 
útero, doença relacionada ao papiloma-
vírus humano, mais conhecido como HPV. 

Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 72 mil 
mulheres foram diagnosticadas com câncer no colo 
do útero em 2018, e 34 mil morreram em decor-
rência da enfermidade. Além disso, o MS registrou 
cerca de 10 milhões de brasileiros, atualmente, 
infectados pelo HPV.

Segundo o urologista Rudinei Brunetto, apesar de o 
HPV ser associado ao câncer de colo uterino, o vírus 
pode infectar tanto homens quanto mulheres. “A doen-
ça acomete mais mulheres, mas a incidência é muito 
parecida. A gente fala que em torno de 50% a 54% 
das mulheres com vida sexual ativa apresentam o HPV; 
em contrapartida, entre os homens, esse índice giram 
em torno de 40% a 45%”, afirma.

De acordo com o médico, 70% dos casos de 
câncer de colo uterino, uma das doenças mais 
comuns em mulheres, estão ligados ao papiloma-
vírus humano. O vírus possui mais de 140 subti-
pos divididos em dois grupos, os de baixo e os de 
alto risco, que se diferenciam pela possibilidade de 
desenvolvimento do câncer no colo do útero. “Os 
principais tipos de HPV são o 6 e o 11, que são os 
menos malignos. Os mais agressivos e associados 
ao alto risco, que é o câncer de colo uterino, são o 
16 e o 18”, detalha Rudinei Brunetto.

Segundo a ginecologista Natália Menezes, o câncer 
de colo uterino é o caso mais extremo de contágio 
do HPV, e a identificação é feita por meio do exame 
ginecológico com coleta de material celular do colo 
uterino, chamado papanicolau. “Essa forma de ras-
treamento detecta as lesões precursoras e o câncer de 
colo de útero em estágios iniciais”, afirma.
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